
Carlos A. Rava I e Reglnaldo da Silva Romeiro;

DOENÇAS BACTERIANAS - 222

AVALIAÇÃO DE CULTIVARES DE PHASEOLUS VULGARIS PARA RESIS-
TENCIA A XANTHOMONAS CAMPESTRIS PV. PHASEOLl EM CONDiÇÕES

DE CAMPO

Evaluation of Phaseolus vulgaris cultivara for resistance to Xanthomonas
campestris pv. phaseell under field conditions).

Sessenta cultivares de Phaseolus vulgaris
foram inoculadas em condições de campo com
o isolamento. XpCN'F' n.O '15 de Xanthomonas
campestris p~.phaseoli (4'8h de idade, 107 cel/
rnl) pelo método de agulhas múltiplas na folha
primária (1 por planta) e, uma semana depois,
no' f~líolo central da primeira trifoliolada. O de-
lineamento éxpe'~imentàl foi blocos ao acaso
com 3 repetições sendo que cada parcela con-
sistiu de duas linhas de 2m cada, intercalando-
se '~ntreessas parcelas uma linha da cultivar.' . ."..... ~ .... .

suscetível U Manteigão Fosco 11". As condições
ambientes foram altamente favoráveis ao desen-
volvimento da enfermidade. Sessenta e cinco
dias após o plantio, foi realizada a avaliação
dos sintomas em 5 plantas tomadas ao acaso
por parcela, estimando-se a percentagem de
área foliar infectada nos terços inferior, médio
e superior de cada planta. Análise estatística
(CV = 10,11%) permitiu agrupar as cultivares
em resistentes (8), medianamente resistentes
(4) e suscetíveis (47).
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UTILIZAÇÃO DE HERBiCiDAS NA DESFOLHA DE PLANTAS CITRICAS
INFECTADAS POR XANTHOMONAS CAMPESTRIS PV. CITRI

The use of herbicides for defoliating citrus trees infected with Xanthomo-
nas campestris pv. citri.
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O Instituto Biológico vem estudando, desde

1980, a utilização de práticas culturais que eli-
minem ou reduzam a possibilidade de dissemi-
nação de cancro cítrico. Pesquisas sobre a efi-
ciência de herbicidas na desfolha de plantas cí-
tricas infectadas, e a sobrevivência da bactéria
agente causal. da doença (Xanthomonas campes-
tris pv. citri) nessas plantas, vêm sendo reali·
zadas em condições de casa-de-vegetação e de
campo. Em um pomar de limoeiro Tahltl, 10CR-

lizado no município de Oscar Bressane-SP, es-
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tuda-se a performance de Diquat na desfolha de
árvores infectadas e, conseqüentemente, na pre-
venção de uma possível propagação da doença
para as demais plantas sadias do talhão. Em
função da distribuição das plantas infectadas no
local, dividiu-se o pomar em três áreas. Numa
das extremidades, tanto plantas infectadas (37

árvores), como as demais aparentemente sadias
(282), foram desfolhadas com Diquat 0,2%. Em
outra extremidade do talhão, plantas infectadas
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